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Capítulo 1

			 

			– Deveria conhecê-lo? – Polly Anderson virou a fotografia na mesa de forma a conseguir vê-la mais claramente.

			A sua amiga sorriu.

			– Esqueceste-te das lentes de contacto esta manhã?

			– Não – Polly aceitou o café simples que Minty lhe deu e bebeu-o. – Deitei-me muito tarde ontem à noite e tenho os olhos como se estivessem cheios de areia, para que saibas.

			– E és demasiado coquete para usares óculos, é claro!

			Polly fez um gesto de desagrado. O que se passava era que não sabia onde os pusera. Deixou a chávena azul e branca na mesa e disse:

			– Tenho a certeza de que não o conheço. Não é o xeque típico que faz negócios com Anthony.

			– Queres dizer que não é gordo, nem velho?

			– Sim, mais ou menos.

			Minty riu-se sensualmente e deslizou outra fotografia sobre a mesa.

			– Tens de o ver sem o turbante. Assim, é apenas alto, moreno e deliciosamente perigoso.

			– É bonito – disse Polly, olhando para a imagem de um homem incrivelmente atraente.

			Realmente, era muito bonito. A sua vista não estava assim tão mal para não conseguir vê-lo. O mais apelativo eram os seus olhos azuis numa cara que era inconfundivelmente árabe.

			Tinha um aspeto exótico e familiar ao mesmo tempo. E era incrivelmente sexy. Aqueles olhos pareciam prometer sentimentos e sensações que ela ainda não experimentara. Ou que experimentara muito pouco.

			Polly sorriu. Talvez se parecesse mais com a sua escandalosa tetravó do que pensara. Era um pensamento interessante, que, provavelmente, a sua mãe teria preferido que não tivesse.

			– Quem é? – perguntou Polly.

			– Oficialmente, Sua Alteza, o príncipe Rashid bin Khalid bin Abdullah Al Baha. Mas entre os ocidentais é conhecido como o xeque Rashid Al Baha. Muito mais simples. Tem vinte e nove anos, mede um metro e oitenta e cinco, é solteiro, gosta de andar a cavalo e é imensamente rico – Minty inclinou-se para a frente. – E é terrivelmente sexy.

			Polly riu-se.

			– Não é que estejas interessada, nem nada...

			– Na verdade, não estou. É o segundo filho do príncipe Khalid com a sua esposa inglesa. E é melhor não nos cruzarmos com ele. É um mulherengo incorrigível.

			– Oh, está bem... Já ouvi falar dele – interrompeu-a Polly. – É o xeque playboy de Amrah, não é?

			Minty assentiu.

			– É ele. É um verdadeiro Don Juan. E a única coisa com que se compromete é com os cavalos. Eu não entendo nada desse assunto, mas é uma pessoa importante no mundo dos cavalos. Cria-os ou algo do género. Por isso, pensei que o conhecerias, por intermédio do teu irmão adotivo. Mas se não é assim, não importa. Desenvencilhamo-nos.

			Polly pegou na fotografia onde o homem estava vestido mais tradicionalmente. Minty tinha razão. O príncipe Rashid era muito sexy. Se tivesse ido a Shelton, tê-lo-ia recordado.

			– Vieram alguns xeques de Amrah, mas eram mais velhos. E não acho que fossem da família real, porque Anthony se teria mostrado mais impressionado. Posso conseguir-te os seus nomes, se precisares.

			Minty abanou a cabeça e agachou-se para abrir a pasta que estava apoiada contra a perna da cadeira.

			– Não é preciso. De qualquer modo, dá uma olhadela ao irmão mais velho dele – disse Minty. – Sua Alteza, o príncipe Hanif bin Khalid bin Abdullah Al Baha. Embora ele tenda a reduzi-lo para xeque Hanif Al Baha. E quem pode culpá-lo por isso?

			Polly agarrou na fotografia.

			– Agora que o seu pai está muito doente, provavelmente devíamos falar com Hanif – disse Minty, lentamente, com o olhar concentrado nas suas notas. – Ambos têm o «bin Khalid bin Abdullah Al Baha» exatamente igual. Não é muito imaginativo, pois não? A única diferença está no primeiro nome, Hanif ou Rashid – disse Minty.

			Havia mais diferenças entre os irmãos para além dessa. O xeque Hanif parecia uma pessoa séria e responsável, se pudesse dizer-se algo do género apenas por uma fotografia. Talvez tivesse um toque de tristeza nos seus olhos escuros...

			Mas Rashid era outra coisa. Tinha um ar inquieto e perigoso. Porque seriam tão atraentes os maus rapazes?, perguntou-se.

			– Nenhum dos dois esteve em Shelton, tenho a certeza – disse Polly. – Ambos têm menos vinte anos do que os homens que conheci.

			– Têm nomes tremendos! Sou incapaz de os memorizar... O pai é o príncipe Khalid bin Abdullah bin Abdul-Aalee Al Baha... Ena!

			– «Bin» significa «filho de» – disse Polly, deixando as fotografias e agarrando no café. – Encara-o como se se tratasse de uma árvore genealógica. E Baha é o nome da família do rei Abdullah.

			– Ah! Isso deixa tudo muito mais claro! – gozou Minty. – Mas não importa. Desde que cubras os ombros e não uses minissaias em Amrah, não haverá nenhum problema, mesmo que não esteja tudo resolvido.

			– Sim – Polly estendeu as pernas. – Não te preocupes, fá-lo-ei. Embora seja uma pena esconder a minha melhor característica, não achas?

			– É melhor isso do que seres presa por imoralidade num lugar público.

			– Fazem isso?

			– Na verdade, não faço ideia, mas é melhor que não nos arrisquemos – ao ver a cara de preocupação de Polly, Minty acrescentou: – Não te preocupes. Tenho uma equipa a trabalhar para que não haja nenhum problema prático. Não te acontecerá nada horrível, garanto-te.

			Polly assentiu, embora não parecesse completamente convencida.

			– E Matthew Wriggley, o historiador que nos ajuda, encontrou uma informação maravilhosa sobre a tua Elizabeth Lewis. Realmente excitante. Vais adorar – Minty apanhou as fotografias e pô-las na sua pasta. – Estava a correr tudo muito bem até o príncipe Khalid ter ficado doente e a permissão para filmar ter ficado pendente.

			Polly não disse nada. Bebeu outro gole de café e esperou. Conhecia Minty há nove anos e sabia que havia mais.

			– Portanto, agora preciso que catives o xeque Rashid, que consigas o seu apoio e que o convenças de que não temos nada a ver com nenhum plano subversivo.

			Polly franziu o sobrolho.

			– Achei que tinhas dito que tínhamos de negociar com o irmão mais velho, agora que o príncipe Khalid está doente.

			– Eu sabia que não estavas a prestar-me atenção. O xeque Hanif é o irmão com quem devíamos falar, visto que se pensa que é o braço direito do seu pai, mas é quase impossível aceder a ele.

			– Que bom!

			– Pelos vistos, está constantemente ao lado do seu pai. Portanto, não nos resta outra opção senão abordar o xeque Rashid.

			– Ah...

			– Que, felizmente, tem um fraco bem documentado por loiras inglesas.

			– Que sorte a minha! – exclamou Polly, secamente.

			– É verdade, não é? E não é só isso. Além disso, virá a tua casa para a grande festa de caridade deste fim de semana. Não faço ideia porque Rashid Al Baha não está também ao lado do seu pai, mas isso não nos importa.

			Polly abanou a cabeça. Devia haver um engano.

			– O nome dele não está na lista de convidados – disse Polly, com a certeza serena de alguém que a verificara duas vezes na semana anterior.

			– Está. Está no grupo do duque de Aylesbury.

			– Como raios sabes disso e eu não?

			– Num jantar aborrecido, fiquei sentada ao lado de um aluno de Eton que bebeu vários copos a mais e que mo comentou – Minty mexeu o café depois de lhe pôr sacarina. – Aparentemente, o seu irmão Hanif andou em Eton com o duque de Aylesbury e são amigos íntimos. E é possível que a amizade se estenda ao irmão mais novo. Seja qual for a razão, Rashid estará em Shelton no sábado.

			Polly recostou-se na sua cadeira e olhou para Minty, surpreendida.

			– Portanto, se fizeres bem o teu papel de «senhora encantadora do castelo» e conseguires o seu apoio, tudo poderá acontecer muito mais depressa – acrescentou Minty.

			– Fazer o quê? – perguntou Polly.

			Minty levantou o olhar e riu-se.

			– Sabes a que me refiro. Os estrangeiros adoram a história do castelo e da sua senhora. Leva-o a ver os Rembrandt ou algo do género. Fala-lhe da tua mãe, da duquesa viúva. Puxa o cabelo para trás e olha para ele de forma interessante... E não penses em dizer-lhe que és a Cinderela da equipa. Ele adorar-te-á – Minty olhou por cima do ombro e depois voltou a olhar para Polly. – O que é este ruído?

			– Ah! É o meu telemóvel! Desculpa – Polly remexeu na sua mala. – Devia tê-lo desligado.

			Pendurou a mala no braço da cadeira e, quando conseguiu abri-lo, o telefone deixou de tocar.

			– Era uma chamada importante?

			– Provavelmente, não. Era Anthony – respondeu Polly e voltou a colocar o telefone na mala. – Telefono-lhe mais tarde.

			– Parece-me bem. Deixa que resolva os seus problemas sozinho. Já está na hora de fazer alguma coisa.

			Polly sorriu. A sua lealdade para com o seu falecido padrasto fazia com que se abstivesse de criticar Anthony.

			– Há quanto tempo morreu Richard? – perguntou Minty, de repente.

			– Há três anos. Quase. Fará três anos em maio.

			Era incrível como o tempo passava. Em breve, faria mais tempo que a sua mãe era viúva do que tinha estado casada.

			– Tempo suficiente para que Anthony se habitue à ideia de que tem de tratar de tudo o que diz respeito a Shelton.

			Mas Anthony não mostrava nenhuma inclinação para o fazer.

			– E se a sua esposa pensasse noutra coisa que não fosse apenas em cavalos, seria de grande ajuda – acrescentou Minty.

			– Terão de se desenvencilhar enquanto eu estiver fora, em rodagem – comentou Polly.

			– Se conseguirmos a permissão.

			– É verdade. Se a conseguirmos.

			– Não pareces muito interessada no assunto.

			– Não, é verdade.

			O que acontecia era que lhe custava deixar Shelton. Cada vez que se imaginava a fazer a mala e a afastar-se do castelo... não conseguia.

			E então, começava a pensar em tudo o que tinha de fazer: o baile de São Valentim, o fim de semana de Páscoa... Atividades que angariariam dinheiro para a manutenção do castelo.

			O problema era que o castelo de Shelton lhe importava. E aquela propriedade começara a ser a sua razão de ser.

			E a verdade era que devia ser Anthony a amá-lo. Era seu dono por direito de nascença. E, se ela não conseguisse afastar-se do castelo, seria terrível.

			Minty observou-a, semicerrando os olhos.

			– Concordaste que estava na hora de deixares Shelton. E em fazeres um trabalho pelo qual te paguem como é devido.

			Era verdade.

			– Não tens economias, nem reforma, nenhuma profissão que te ampare...

			– Eu sei.

			Era algo que não lhe tirava o sono, mas sabia que era um problema que tinha de resolver.

			E sabia que Amrah podia ser uma solução. A primeira tentativa real de cortar o cordão umbilical que a ligava ao castelo.

			– Bom. Então, sê agradável com o xeque Rashid e eu marcar-te-ei uma passagem de avião assim que resolvermos a papelada.

			 

			 

			«Sê amável com o xeque Rashid.» Era mais fácil dizê-lo do que fazê-lo. Não havia forma de se aproximar daquele homem.

			Polly escondeu-se atrás de um arranjo floral extravagante para o observar mais facilmente.

			O xeque Rashid estava sentado, a olhar para o salão de baile, algo que fizera durante toda a noite. Tinha um olhar de leve aborrecimento. Estava calado. Tinha uma expressão arrogante, quase mal-educada.

			Desde que chegara, estivera rodeado de mulheres bonitas, no entanto ele não lhes tinha prestado atenção. Talvez estivesse tão habituado a isso que nem se desse conta de que estavam ali.

			Não era nada fácil a missão de que Minty a incumbira.

			Não era o tipo de homem de quem conseguisse aproximar-se comodamente. Era muito sexy. Muito alto. Muito atraente. Muito poderoso.

			E, pelo que sabia, vinha de uma longa linhagem de homens que tinham tido de enfrentar muitas disputas tribais, anos de ocupação colonial e confrontos violentos que tinham feito de Amrah o país que era. E todas essas experiências deviam tê-lo modelado.

			Era estranho pensar que a sua tetravó tinha participado ativamente em toda aquela história. Ou numa pequena parte, pelo menos.

			– Passa-se alguma coisa?

			Polly olhou para a sua mãe.

			– Não. Porquê? – respondeu.

			– Estás a franzir o sobrolho, algo pouco característico em ti.

			– Tenho de parar de pensar e tratar...

			– Polly.

			Polly parou.

			– Só queria dizer-te que fizeste um bom trabalho esta noite. Mais uma vez – a sua mãe tocou-lhe na mão. – Sei que Anthony não aprecia este tipo de atividades, mas eu, sim.

			– Eu sei – Polly inclinou-se espontaneamente e deu um beijo na face da sua mãe. – Tens tudo o que precisas? Queres uma bebida?

			A duquesa riu-se.

			– Estou bem. É melhor que não beba mais champanhe, porque, senão, prendem-me por conduzir uma cadeira de rodas bêbeda. Faz o que precisares de fazer, querida – disse a sua mãe.

			– Manda alguém avisar-me se quiseres ir para a cama – disse Polly, vendo a cara de cansaço da sua mãe.

			– Não te preocupes. Fico bem – de repente, distraiu-se e perguntou: – Quem é aquele homem? Não o reconheço.

			Polly seguiu a direção do olhar da sua mãe. E, de repente, encontrou-se com os olhos de Rashid. A sensação foi elétrica. E estava a observá-la!

			Polly endireitou-se e fez o seu melhor sorriso de anfitriã, resistindo à tentação de compor um pouco o cabelo.

			Então, bruscamente, ele inclinou-se para a frente e falou com o duque de Aylesbury, que estava sentado à sua esquerda.

			Polly levantou mais um pouco o queixo quando o xeque Rashid lhe cravou os olhos azuis mais uma vez, mas sentiu um aperto no estômago.

			– Parece zangado – disse a sua mãe.

			– Aquele é Sua Alteza, o príncipe Rashid bin Khalid bin Abdullah Al Baha. Porque achas que está zangado?

			– Pareceu-me, pela cara dele... – a sua mãe destravou a sua cadeira de rodas, como se tivesse perdido o interesse naquela conversa, e acrescentou: – Espero que Anthony não tente fazer negócios com ele. Não acho que seja boa ideia.

			Depois daquela observação, a duquesa partiu.

			Polly observou-a e, deliberadamente, não voltou a olhar para o príncipe de Amrah, e saiu para o hall.

			Contudo sentiu os olhos dele nas suas costas, enquanto caminhava, e sentiu-se tão desajeitada como uma adolescente.

			Polly entrou no hall, fechou a porta, satisfeita, e passou uma mão pela testa.

			O que raios se passava com ela? Se havia algo que tinha aprendido naqueles seis anos, fora a não deixar que aquelas pessoas a afetassem.

			No entanto...

			Ele tinha olhado para ela de um modo muito pessoal. Tinha-a olhado como se fosse... um inimigo.

			Sim, fora isso.

			Polly abanou a cabeça.

			Era ridículo. Aquele homem moreno de olhos azuis afetara a sua sensatez. Ela não o conhecia. Nem sequer sabia muito sobre ele e ele devia saber ainda menos sobre ela.

			No máximo, ela seria para o xeque um nome na permissão para filmar em Amrah. Não gostaria que filmassem no seu país? Não fazia sentido. Porque, se fosse assim, não daria a permissão e ponto. E Minty teria de se retirar e procurar outro projeto.

			Contudo ela tinha muito mais a perder. Se o xeque Rashid vetasse o seu projeto, o que faria?

			– Está tudo bem, menina Polly?

			Polly virou-se e sorriu ao mordomo do seu irmão, que se aproximara.

			– Sim. Ia verificar se está tudo pronto para o fogo de artifício.

			– Os animadores da festa estão à sua espera na sala do pessoal – disse o mordomo.

			Polly sorriu e pegou no vestido.

			– Estamos quase a acabar. Portanto, é melhor tratar dessa gente e mandá-los para casa.

			– Muito bem, menina Polly.

			«Menina Polly.» Gostava disso. Gostava do mordomo do seu irmão. Henry Phillips conseguira encontrar a solução perfeita para chamar alguém que era quase da família, mas que não era.

			Ela seria sempre a filha da governanta, embora a sua mãe se tivesse casado com o décimo quarto duque. E Henry Phillips recordaria sempre que em pequena a levara à cozinha e lhe preparara leite quente com açúcar durante o velório do seu pai. Era um laço entre eles que jamais se perderia.

			– Henry? – Polly parou-o. – O que sabe do xeque Rashid Al Baha? Nunca esteve em Shelton, pois não?

			– Não. Mas foi quem comprou Golden Mile.

			– Deve ter pagado milhões! – exclamou, surpreendida.

			– Sim, uma quantia enorme. Mas não creio que o tenha preocupado.

			– Então, porque só veio a Shelton agora? – perguntou ela, franzindo o sobrolho.

			– Presumo que todas as negociações tenham sido feitas através do seu agente. O seu irmão adotivo e o comprador anónimo de Golden Mile quiseram que a transação fosse privada.

			– Oh...

			– Porque pergunta?

			– Por nada.

			Na verdade, ocorrera-lhe que o olhar hostil de Rashid Al Baha poderia ter a ver com Anthony. Afinal de contas, o seu irmão adotivo criava inimigos com muita facilidade.

			– E encontraram-se esta noite?

			Henry assentiu.

			– O que aconteceu? Discutiram?

			– Isso seria muito estranho em alguém da cultura dele, acho eu. Tiveram uma conversa extremamente cordial. Mas... – o mordomo procurou a palavra correta. – Digamos... fria.

			Aquilo surpreendeu-a.

			Porque teria sido? Um príncipe com aquela reputação e aquela fortuna normalmente teria tido Anthony aos seus pés, a apresentar toda a sua simpatia. E até ela admitia que Anthony costumava fazê-lo muito bem quando realmente lhe interessava.

			Todavia «frio» também era a palavra com que teria descrito o olhar que Rashid Al Baha lhe dedicara antes. Frio, zangado e especulativo.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Rashid sentiu uma onda de aborrecimento ao olhar para Emily Coolidge. Aquele era o país da sua mãe, o país onde recebera quase toda a sua educação, porém sentia pouca afinidade com ele. Ou com a gente que lá vivia.

			Sentia-o vazio. Sem alma. Emily devia saber que ele nunca a escolheria, nem alguém como ela, para mãe dos seus filhos. O comportamento dela era inexplicável.

			Até há pouco tempo, ele teria mergulhado no simples prazer, contente por as mulheres ocidentais verem aquelas coisas de forma diferente. Todavia, ultimamente, andava um pouco cansado.

			– Vais estar em Londres na semana que vem? – perguntou Emily.

			Rashid rodou o copo de champanhe entre o polegar e o indicador.

			Na verdade, nunca pensara em quem seria a mãe dos seus filhos. Fora algo que sempre deixara para o futuro. Algo distante.

			No entanto, agora, as coisas estavam a mudar. Como se se sentisse consciente da sua mortalidade e sentisse que os seus genes tinham de ser transmitidos para outra geração, fazendo com que, de alguma forma, ele permanecesse.

			Seria isso o que lhe provocava aquela insatisfação?

			– Regresso depois desta noite.

			– Não seria ótimo se pudéssemos passar algum tempo juntos antes de regressares a Amrah?

			– Não – de repente, deu-se conta de que fora mal-educado. – O meu pai...

			Deixou a frase a meio.

			Emily inclinou-se para a frente e tocou na sua mão, aparentemente preocupada.

			Rashid observou-lhe a cara. Não lhe importava. Não havia emoção no olhar dela.

			Foi um alívio ouvir o ruído do fogo de artifício.

			– Oh, que bonito! – exclamou Emily e levantou-se. – Fogo de artifício! Oh, Rashid! Que bonito! – virou-se e olhou para ele.

			Houve ruído entre o público, cadeiras que se mexiam.

			E, de repente, a mão de Nick tocou-lhe:

			– Vens ver?

			Rashid abanou a cabeça. O seu amigo compreendeu. Sabia porque é que Rashid estava ali e compreendeu que não era o momento de pressionar o seu amigo.

			Noutras circunstâncias, não estaria ali. Teria estado junto do seu pai e a proteger o seu irmão, impedindo que as fações contrárias ganhassem vantagem com os últimos eventos.

			O seu amigo sorriu e foi para o exterior com o grupo.

			Rashid olhou para as paredes forradas. O castelo de Shelton era um lugar de riqueza. Um pouco decadente, mas era o estilo inglês, manter tudo o que era antigo, apesar das modas.

			Ele tinha vindo ali com a esperança de compreender, mas não conseguira. O décimo quinto duque de Missenden era imprudente e não tinha honra. Merecia o destino que criara, pensou Rashid, e, se a sua presença ali lhe provocava receio, ainda melhor.

			Rashid distraiu-se com um vestido azul que se destacava entre os smokings dos homens. Inclinou-se para trás e observou a menina Pollyanna Anderson a abrir caminho entre as pessoas que viam o fogo de artifício.

			Ela era um enigma para ele. Onde encaixava naquilo tudo?

			Na noite anterior, compreendera finalmente o que Nick lhe dissera sobre a duquesa e a filha não serem aceites pelos filhos do falecido duque e que, portanto, não seriam cúmplices em nada menos claro.

			No entanto Pollyanna era uma pessoa muito segura. Fora ela quem estivera por trás daquela festa. Estava envolvida na vida de Shelton. Não conseguia vê-la como uma pessoa passiva. Via-a forte e capaz.

			Tendo isso em conta, poderia acreditar que o desejo de Pollyanna de ir a Amrah fora apenas uma coincidência?

			E se não fosse uma coincidência, o que ganharia ela com isso?

			Rashid semicerrou os olhos. Pensaria coagi-lo com o que visse no seu país? Ou seria uma espécie de armadilha doce, colocada ali para o incomodar e desacreditar as suas provas?

			Isso não encaixava.

			Ela mexia-se com graciosidade, contudo não o fazia à espera que olhassem para ela. O seu vestido combinava com os seus olhos azuis, mas duvidava que tivesse sido feito por um estilista dos que vestiam as mulheres com quem ele se entretinha.

			Era atraente, porém de um modo muito inglês. Olhos azuis grandes, pele de alabastro e cabelo da cor da areia do deserto. Ainda assim não uma mulher fatal. E tendo em conta que, certamente, saberia quem ele era, nunca tentara aproximar-se dele.

			Ela estivera demasiado ocupada a trabalhar, a controlar o evento com uma habilidade nascida da prática.

			Viu-a a olhar para o fogo de artifício com um leve sorriso. Depois, ela levantou uma mão, esfregou o pescoço e afastou-se. Os seus movimentos foram rápidos. Em seguida, caminhou com um propósito, era evidente, para uma porta estreita na parede do fundo.

			No entanto olhara para trás. E aquele olhar despertara a curiosidade de Rashid.

			Levantou-se e seguiu-a através da sala.

			A porta pela qual desaparecera cedeu facilmente e ele esgueirou-se silenciosamente para o que parecia uma sala privada. Havia espelhos dourados na parede oposta e os móveis pareciam mais de um museu do que de uma casa familiar. Tudo tinha um certo ar de grandeza.

			Levou menos de um segundo a localizar a menina Anderson. Estava sentada num sofá de brocado à direita da lareira, alheia à presença dele. Viu-a a descalçar os sapatos e a esfregar os pés.

			O movimento rítmico dos seus dedos pareceu-lhe inesperadamente sensual. Quase tanto como o movimento do seu peito ao respirar.

			Rashid fez um esforço para desviar o olhar, no entanto não conseguiu evitar reparar no seu pescoço: um pescoço para ser beijado. Longo. Suave.

			Pollyanna tinha uma sensualidade natural.

			– Menina Anderson, o meu nome é Rashid Al Baha.

			Sobressaltada, ela virou-se para olhar para ele e a sua boca formou um «O» perfeito.

			– Peço-lhe desculpa por a incomodar.

			Ela voltou a calçar os sapatos de salto alto e levantou-se.

			– Não. É... Eu... Desculpe, precisa de alguma coisa?

			Rashid parou a poucos centímetros dela.

			– Não sou grande apreciador de fogo de artifício.

			– Oh...

			Ele olhou para ela. Não era uma beleza convencional, mas era muito atraente.

			Séculos antes, talvez tivesse tomado aquela mulher como recompensa pelos pecados do seu irmão adotivo. Era provável que algumas semanas nos braços da menina Pollyanna Anderson pudessem acalmar o seu aborrecimento.

			Ele reparou nos seus lábios trémulos e sentiu excitação.

			– Pensei que poderia ser uma boa oportunidade para conversarmos – disse ele, tentando recuperar o controlo.

			– Conversar? Eu...

			– Ou não sabe que agora sou eu quem deve autorizar a permissão para filmar no meu país?

			– Nós... pensámos que seria possível, mas... – ela sorriu.

			Tinha um sorriso impressionante, pensou Rashid.

			– É realmente muito amável da sua parte, Alteza.

			– Rashid, por favor.

			– Muito bem. Rashid – repetiu ela, obedientemente. – E eu sou Polly.

			Ela estendeu-lhe a mão e teve de fazer um esforço para a largar.

			– Minty sugeriu-me que tentasse falar consigo sobre esse assunto esta noite, mas eu não tive coragem.

			– Minty?

			– Araminta Woodville-Brown. É a realizadora do programa – Polly hesitou e acrescentou: – Não entrou em contacto consigo? Pensei... Achei que era por isso que queria falar comigo.

			– Só li os documentos – disse ele, num tom formal.

			– Oh, bom... Minty pensa... Acha que será um bom programa e eu... – ela interrompeu-se. Respirou fundo e depois sorriu: – Estou a fazer tudo mal, não estou? Peço desculpa.

			Repentinamente, ele sentiu-se inclinado a aprovar o projeto.

			– Posso oferecer-lhe uma bebida e assim poderíamos recomeçar? O que lhe parece? – perguntou ela.

			– Não preciso de nada.

			– Importa-se que me sirva de água?

			– Absolutamente.

			Ela aproximou-se de um móvel onde havia um jarro de água.

			– Tenho sempre água aqui, caso precise – a sua mão tremeu levemente enquanto servia a água e entornou parte no móvel e no chão.

			– Oh, não!

			Rashid deu-lhe um lenço limpo. Ela agarrou-o e limpou a água.

			– Obrigada. Normalmente, não sou assim tão desajeitada. Na verdade, sou azarada – devolveu-lhe o lenço. – Este móvel está em Shelton desde 1792. Seria horrível que eu fosse a primeira pessoa em todo este tempo a deixar-lhe uma marca.

			Rashid sorriu. Ele já sorrira antes, mas cortesmente. Aquele sorriso era diferente. Talvez ele fosse humano, afinal de contas, pensou Polly.

			– Desculpe. Por favor, sente-se. Já devia ter-lho dito. Receio que esteja um pouco nervosa.

			Aquele sorriso devastador alargou-se.

			– Não há razão para que esteja – disse ele.

			– Claramente, não conhece Minty. Eu não sou boa nestas coisas – Polly agarrou no copo de água e sentou-se numa ponta do sofá. – Ela faria isto muito melhor do que eu.

			Rashid escolheu o sofá à frente dela. O seu olhar punha-a nervosa, era evidente.

			Polly desviou o olhar e mordeu o lábio inferior.

			– Eu gostaria de saber como se envolveu neste projeto – disse ele.

			Também tinha uma voz impressionante, pensou ela.

			– Presumo que seja porque foi uma ideia minha, de certo modo. Embora não esperasse que fosse posta em prática – Polly levantou os olhos para ele. – Minty é a realizadora. Quer fazer um programa de uma hora e meia, que pode ser dividido em três blocos de meia hora.

			Os pés de Rashid mexeram-se e ela olhou para os seus sapatos italianos, caros e bonitos. Tudo nele emanava riqueza, o tipo de riqueza que poderia comprar um cavalo de corrida como Golden Mile.

			– E você apresentaria o programa?

			– Sim, era essa a ideia.

			Rashid inclinou a cabeça. Parecia uma pantera. Tudo nele era poder, força, perigo...

			– Sei que somos a primeira equipa de filmagem que se permite em Amrah...

			– A segunda.

			– A segunda?

			– Quando o meu avô se tornou rei, abriu o país ao Ocidente. Há catorze anos, permitiu que se fizesse um programa e o resultado foi muito ofensivo, tanto para a minha família como para o nosso povo.

			– Não sabia.

			Ela não se atreveu a perguntar o que fora ofensivo.

			– O nosso programa concentrar-se-ia na viagem de Elizabeth Lewis através de Amrah em 1880. Queremos seguir os seus passos, ver algumas das coisas que descreveu.

			– Como por exemplo?

			– O deserto. Fortes.

			Na verdade, ela estava a divagar. Não tinha pensado muito no que veria, já que a decisão não era dela.

			– Andar de camelo. Inclusive, talvez as corridas de camelos. Acho que Elizabeth participou... – acrescentou Polly.

			Rashid recostou-se no sofá.

			– É uma parte importante da cultura de Amrah, mas não é um aspeto que se veja com bons olhos no Ocidente.

			– Mas o rei proibiu por lei que as crianças participem. Era isso... que as pessoas não conseguiam aceitar, aqui, quero dizer – respondeu Polly.

			Pareceu-lhe ver um sorriso naqueles olhos azuis frios. Mas era difícil ter a certeza.

			No entanto, se a sua reputação com as mulheres fosse verdadeira, ele devia usar aquele sorriso a seu favor muitas vezes.

			Como seria se Rashid Al Baha a olhasse com desejo? Polly riu-se para si mesma. Se o xeque reparasse nela, fugiria dali. Ele era um homem impressionante.

			– Compreendo. Essa explicação é de grande ajuda – disse ele e o sorriso nos seus olhos pareceu mais claro.

			Era evidente que Rashid não precisava que lhe dissesse qual era a opinião da comunidade internacional a respeito dos jóqueis infantis. Ele era um homem instruído. Um líder.

			– O que quero dizer é que não vamos dizer nada que possa prejudicar Amrah. O que nos interessa é um tipo de reportagem humana. Uma viagem pessoal.

			– Pessoal?

			– Sim. Esse é o plano.

			– Mas não o seu?

			– Só é meu porque Elizabeth Lewis era minha tetravó.

			– Sua tetravó?

			– Da parte do meu pai.

			Rashid franziu o sobrolho.

			– Isso não estava nos documentos.

			– Presumo que seja por não ser relevante.

			– O seu legado ainda é recordado em Amrah – disse Rashid.

			Polly sorriu.

			– Ainda não sei muito sobre ela, mas presumo que fosse... uma pessoa muito à frente do seu tempo.

			– Uma mulher pouco comum – disse Rashid.

			Ele considerava isso uma coisa boa ou uma coisa má?, perguntou-se Polly.

			– Sim, realmente. Minty e eu fizemos um pequeno programa sobre o castelo de Shelton há uns dois anos...

			– Vi-o.

			– Sim? – perguntou Polly. – De qualquer modo, foi divertido e teve bastante sucesso em termos de audiência, portanto, Minty conseguiu facilmente dinheiro para este. Depois, deu-lhe forma... e, bom, tenho a certeza de que quererá falar consigo sobre ele. Eu só sirvo para estabelecer uma ligação pessoal.

			E porque Minty estava decidida a que a sua amiga tivesse uma vida afastada de Shelton. Mas não havia necessidade de o dizer ao xeque.

			De repente, Rashid levantou-se com um único movimento, como uma pantera.

			E ela pensou que tinha feito tudo o que estava ao seu alcance para que tudo corresse bem.

			Polly acabou o seu copo de água e levantou-se.

			– O que pensa, então? Poderemos ir a Amrah?

			– Estabeleceremos algumas condições.

			– É claro! Não é algo que tenha nada a ver comigo, no entanto... Mas Minty comportou-se otimamente quando fez o programa sobre Shelton. Foi muito atenciosa com o castelo e não houve nada intrusivo, nem desagradável – disse Polly, com voz insegura, embora quisesse soar firme. Contudo diante daquele homem era impossível.

			– Ela é sua amiga.

			– O programa sobre Shelton foi um de cinco que Minty fez sobre mansões inglesas. Ninguém se queixou.

			– Porquê agora?

			– Agora? Quer saber porque queremos fazer o programa agora? Por causa do tempo. Se quisermos filmar no deserto...

			– Pensarei nisso – Rashid interrompeu-a.

			Virou-se e afastou-se.

			Polly ficou um pouco atordoada.

			Todavia, pelo menos, tinha alguma esperança.

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			Polly compôs pela enésima vez o lenço que cobria o seu cabelo.

			– Como raios consigo que não escorregue?

			– Com um gancho? – sugeriu Pete, de pé, perto dela. – Não sei. As ocidentais não têm de cobrir a cabeça, a não ser que entrem em algum lugar sagrado.

			Ela sabia-o. Porém Minty dissera-lhe que era sensato cobrir a cabeça com aquele calor e, geralmente, era considerado um gesto de respeito.

			– Relaxa, Polly – fez uma pausa. – E onde está o intérprete? Aquele tal Ali não-sei-quê, não é? – perguntou Pete ao operador de câmara.

			«Ali Al-Sabt», pensou ela.

			– Devia usar um crachá para conseguir reconhecê-lo facilmente – disse Baz, olhando para as pessoas.

			Os cinco homens que Minty reunira eram todos viajantes veteranos. Já tinham trabalhado juntos e conheciam-se bem. Havia gente por toda a parte. O guia dizia que os habitantes de Amrah consideravam as viagens como eventos e que famílias inteiras visitavam os seus familiares e recebiam os que vinham. Era um mundo totalmente diferente do seu país, no entanto adorava o ruído e a excitação do lugar.

			– Ah! John está ali! – exclamou Pete.

			Uma mão levantou-se entre as pessoas para os cumprimentar e Polly deixou que Pete a levasse em direção a John.

			Um homem vestido com um cafetã tradicional cumprimentou-os com a cabeça quando se aproximaram.

			– As-salaam alaikum.

			– Wa alaikum as-salaam – murmurou Polly.

			Esperava que significasse «E sobre vós a paz» ou algo do género. Pelo menos, era o que aparecia no seu guia de conversação.

			– Este é Ali Al-Sabt... – começou a dizer Pete para o apresentar a John, mas viu-se interrompido por um grito e um rumor de excitação.

			Polly olhou para trás e viu ao longe Rashid Al Baha, vestido com o fato tradicional do seu país, inconfundível, poderoso.

			E, por um momento, pareceu-lhe que ele abrandava e olhava para ela. E que o tempo parava à volta deles durante um segundo.

			Depois, tudo voltou à normalidade.

			– Aquele é o xeque Rashid Al Baha. Deve estar a voltar da reunião em Balkrash – disse alguém.

			Ainda em estado de choque, Polly viu Rashid a desaparecer entre as pessoas. Aparentemente, o segundo filho do príncipe tinha estatuto de estrela no seu país, a julgar pela agitação que tinha causado.

			– Sobre o que era a reunião? – perguntou ela.

			– É melhor que não façamos essas perguntas – disse Steve, o americano do grupo. – Vamos manter-nos à margem da política. Caso contrário, põem-nos no primeiro avião de volta para casa.

			Polly concordou e ficou calada enquanto esperavam que Graham se juntasse a eles com todo o seu equipamento.

			Ver novamente Rashid tinha-lhe recordado as sensações que experimentara quando falara com ele em Shelton. Deixava-a com uma sensação de inquietação. Não era que se sentisse atraída por ele, mas... que ele estivesse a observá-la.

			Como se quisesse tomar uma decisão a respeito dela. E como sabia que não era um homem para ter como inimigo, isso preocupava-a.

			– Pronta para irmos, Polly? – perguntou Baz, atrás dela.

			Assentiu e deixou que a levassem para a saída.

			Lá fora, o calor atingiu-a. Alegrou-se por ter a cabeça coberta.

			Ali conduziu-os para uma fila de carros que estavam à espera, rodeados de seguranças fardados e armados.

			– Por aqui, por favor – disse.

			Polly viu que Pete entrava no terceiro carro. Graham estava a ver ansiosamente como carregavam o seu equipamento caro e John, Baz e Steve já tinham desaparecido.

			– Menina Anderson – disse Ali, indicando o segundo carro.

			Quando ela se aproximou, a porta abriu-se.

			Desorientada, Polly fez o que lhe indicava, hesitando ao dar-se conta de que dentro do carro havia um homem. Um homem que reconheceu.

			– Você? – perguntou Polly, tolamente.

			Os olhos azuis de Rashid Al Baha olharam para ela.

			– Como vê...

			– Não esperava vê-lo... Quer dizer... Era suposto encontrar-se connosco? Não acho...

			– É um gesto espontâneo de hospitalidade.

			– Oh... Obrigada.

			– Afwan.

			«De nada», traduziu ela, mentalmente. O guia de conversação estava a ser-lhe muito útil.

			– Tem a certeza de que podemos viajar juntos? – perguntou Polly.

			Rashid acomodou-se no banco.

			– Tem uma visão muito pouco real do meu país – respondeu-lhe.

			– Perguntava-me se seria apropriado, sendo você um membro da família real.

			– Ah... – ele olhou para ela. – Como membro da família real, posso fazer o que quiser.

			Polly não soube o que responder. A sua explicação não fora sincera. A questão era se seria normal que uma mulher pudesse viajar sozinha num carro com um homem que não fosse da sua família. E Rashid deu-se conta.

			Polly suspirou e acomodou-se no banco de pele. Estava muito perto dele e isso punha-a nervosa.

			– Acabou de voltar de uma reunião, creio – comentou ela para quebrar o silêncio.

			– Sim.

			– Correu... bem? Não quero intrometer-me...

			Ele não disse nada.

			– Ainda não posso acreditar que estou aqui – disse Polly.

			Não era um grande tema de conversa, todavia era o melhor que conseguia dizer. Porque estava demasiado entusiasmada e inquieta com a presença de Rashid Al Baha.

			Polly olhou pela janela do carro. Por um lado, para se distrair daquela presença magnética e, por outro, porque estava cativada pelas coisas que via.

			Os guias que lera não a tinham preparado para aquilo. Ela esperara ver o deserto e o céu azul, e, de repente, deparou-se com edifícios modernos de vidro e aço, e estradas com três vias em cada sentido.

			– Amrah é um sítio de muitos contrastes – disse Rashid, como se tivesse lido os seus pensamentos.

			– Não fazia ideia de que Samaah era assim. Quantos anos tem a cidade?

			– Tem séculos, mas a apresentação atual tem apenas quarenta anos. Transformou-se num centro financeiro, o que trouxe muita riqueza ao país.

			Polly sabia-o, contudo não fazia parte da história de Elizabeth Lewis e, por isso, não tinha centrado a sua atenção nesse aspeto do país.

			– Amrah não tem petróleo, pois não?

			– Tem um pouco de petróleo. Mas as reservas estão a acabar.

			Polly voltou a olhar pela janela.

			– Está dececionada? – perguntou Rashid.

			– Surpreendida.

			– Também temos camelos e tendas de beduínos – acrescentou ele, com humor.

			Polly virou-se, olhou para ele e sorriu.

			– Passa muito tempo no deserto?

			– Como a maioria dos homens do país, vou ao deserto, pelo menos, uma vez por ano para voltar a entrar em contacto com a minha herança. É uma tradição, algo que os ingleses parecem compreender muito bem.

			Disse-o como se ela fosse de outra espécie.

			– Você é metade inglês.

			– A minha mãe é inglesa, mas eu sou totalmente árabe.

			Polly compôs o lenço.

			– Lisonjeia-me que tenha investigado tanto sobre mim – continuou ele.

			– Só folheei as revistas no cabeleireiro – corrigiu-o. – Aparece com frequência nelas.

			– Então, devia ser eu a fazer as perguntas.

			– Não há nada particularmente interessante a respeito de mim – disse ela e interrompeu-se ao ver o hotel International Majan. – Não é ali que vamos ficar?

			– Houve uma alteração.

			Polly olhou para ele.

			– Que tipo de alteração?

			– Decidi oferecer a minha hospitalidade enquanto estiverem em Samaah. A si e aos seus colegas – acrescentou.

			Porque fazia aquilo?, perguntou-se Polly. Tinha-lhes dado permissão para filmarem e, além disso, oferecia-lhes a sua casa? Nem Minty teria imaginado aquilo.

			– É uma decisão espontânea?

			– Absolutamente. Caso contrário, os carros não estariam prontos para vos receber.

			Polly pensou que certamente haveria pouco de acaso na vida de Rashid Al Baha.

			– A minha irmã está à vossa espera. Eu juntar-me-ei a vocês mais tarde.

			«A irmã dele?», pensou ela.

			– A sua residência fica longe do aeroporto?

			– Não.

			Polly reparou que continuavam a ser seguidos por motas.

			– São necessários? – perguntou, assinalando com a cabeça.

			– É recomendável.

			– Porque poderiam atacar-nos?

			– Porque poderiam atacar-me – respondeu ele, friamente.

			Rashid observou a loira inglesa a assimilar aquela informação. Reparou na sua hesitação, nas perguntas que teria gostado de fazer e que não podia formular.

			– Há uma ameaça mínima, mas não devo desvalorizá-la, sobretudo, porque, neste momento, não há certezas sobre o futuro político de Amrah.

			– Li sobre isso – Polly olhou para ele. – Lamento que o seu pai se encontre outra vez doente.

			A sua afirmação serena parecia sincera, pensou ele.

			– Os médicos prolongaram-lhe a vida alguns meses, mas acho que em breve deixará este mundo.

			– Lamento imenso... É muito difícil perdermos os nossos pais – depois, acrescentou: – Tem a certeza de que é bom momento para ter visitas como nós em sua casa? Ficaríamos bem no hotel. E só temos intenção de ficar algumas noites em Samaah.

			– Eu sei.

			– Não preferia estar com a sua família?

			– Se precisarem de mim, telefonam-me.

			O perfume de Polly envolvia-o como um halo de fumo. Parecia arrancar verdades dos seus lábios. E, provavelmente, tinha razão. Não era o melhor momento para ter visitas em sua casa, pensou Rashid.

			E muito menos aquela. Apesar do relatório sobre a menina Pollyanna Anderson, ele não tinha a certeza dos motivos que a tinham trazido até ali. E, até ter, queria controlar todos os movimentos da sua visita.

			– A sua família está bem? – perguntou o xeque.

			Ela surpreendeu-se.

			– A minha mãe está muito bem.

			– E os seus irmãos?

			– Não tenho irmãos.

			Soou muito convincente. No entanto, vivia na casa do enteado da sua mãe, um homem que ele considerava um mentiroso.

			– Devia ter dito «irmãos adotivos». O último marido da sua mãe tinha três filhos, acho eu.

			– Sim. Anthony, o atual duque, está bem. Mas há meses que não vejo Benedict, nem Simon. Vão muito pouco ao castelo.

			Pareceu-lhe estranho. Os três irmãos eram diretores da Beaufort Stud Farm, uma criação de garanhões. Era estranho que só um dos irmãos cuidasse do negócio familiar.

			Polly torceu a sua pulseira, uma corrente fina de ouro, com os seus dedos compridos. Estava nervosa, pensou ele. Devia ter cautela com ela.

			No entanto, quando olhava para ela, queria dar-lhe um beijo na parte interior do pulso. E, a julgar pela sua excitação, queria algo mais do que isso.

			Houve silêncio entre eles. O seu irmão Hanif pedira-lhe que agisse como braço direito dele e não podia correr nenhum risco de que fizessem publicidade negativa no Ocidente. Não agora. Não quando o seu avô estava de olho nele para que mantivesse o mercado financeiro estável e para uma mudança fácil de poder.
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